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D l  s e n  E A M E  § i y i  A M 1TIS
f u m  , Ç53h u m tlt s c o r d e ,  A dattb . c . i .  

1 L L V S  T RI S  SI MO SENHOR.
E âíTim como nefte 
dia me vejo na pre- 
íença de V. Senho­
ria : me vira diante 
do maior Monarcha 

Catholico , que tiuera noticia 
da arte pidtoria , me atreuera 
iem temor algum a pintar a ima­
gem do grande Patriarcha S.Frá- 
cifco,que Chrifto Iefus nolíobé 
quer copiemos pella fua. Difct 
te à me . qwa mitis fum , & ku- 
rrnlts corde. Porem que fendo eu 
tâm pouco verfado nefta arte , 
me arroje a pintar huma imagem 
humana, com fombras de Diui- 
na , na preíença de tantos Apel- 
les feus filhos, que prefentes ef- 
tam nas finas tintas, viuas cores, 
& futis lombrasde virtudes de 
feu pay , pelo exercício que tem 
em as contemplar- & pelo quoti­
diano vlo em as imitarrgrãde épe- 
nho ? lbbcjo atreuimento ? poré 
valhame na prefenteacçaõ ( para 
me liurar de culpa ) fer conftrã- 
gido, & obrigado ao fazer. Se o 
painel com o pincel de meu dif- 
curíò , nam chegar a pintar efte 
r etrato com a perfeiçam que fe

efpera , fuprira meu aífe<fto , 
os delacertos de minha ignorân­
cia, que ingenuamente confef- 
lo. O lermaõ he de hum Serafim 
por graça ; de outro Serafim por 
natureza q Deos noíío Senhor 
pintou em o Ceo,o mais engra­
çado de todas as criaturas Angé­
licas , pretendo tirar as tintas, Sc 
cores pera as por em noíTo Sera­
fim Francilco. E fupofto, q hei 
de colíocar a efte Serafim huma­
no em o lugar de que cahioo fu- 
premo Serafim Angélico ; pera 
que a pintura chegue a perfeição 
de meu defejo , neceilito do pin­
cel da Diuina gra ça : a Virgem 
May Rainha dos Anjos, Sc the- 
fouro da graça feja a medianeira 
delia,obrigada da oraçaõ da graça 
Alue JVlan**.

Pera moftrar com clareza as fi­
nas tintas, as lindas cores ,& as 
íobrenaturaes fombras da graça 
com que Chrifto Senhor noíío 
pintou a imagem de feu Serafim 
Francifco , cuja fcfta hoje cele­
bramos , he força lance maÕ da- 
quellastintas com que noíTò Se­
nhor pintou, & debuxou, o pai- 
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ío6 Semam do PatfidYchd S Frdneifro
nel daquelle fu premo Serafim 
chamado Lueifer. A perfeiçam 
defta imagem nos moftra o Pro- 
pheta Ezechiel em o capitulo 
vinte , & quatro de fuas reuela- 
çoés mifteriofas.Ouçamos ao Pro- 
pheta que com grande arte , Sc 
pri nor nos defere ue todas as 
grandezas, dotes, Sc graças defte 
Serafi m , & ao viu o nos moftra 
as finas tintas > as lindas cores, 
& as fobrenaturaes íòmbras de 
fuagraça, Sc excellencia. Diz 
o Propheta fallando comelle. 

Eíech.c. Th fignacalum fimilitudims:Tu 
*8. eras o fignaculo: Tu eras o fello 

da lemeíhança de Deos: Tu húa 
imagem em que Deos íe retra- 

ftgibid tou a fi mefmo : Ta figtllas
fammam y leo Sainfte Pagnino». 
fofte o fummo a q chegou a bel- 
leza, Sc fermofura creada ; ou 

l * * ' ‘ digamos o que diíTc Vatablo. 
Tu es omwb*s nptmens abfaltitum 
exemplar: hum retrato perfeitií- 
íimo, Sc acabado de tudo quanto 
£e pode imaginar em pura cria­
tura : AíT* na fermofura , corno 
na fabedoria, riqueza , Sc gloria. 
Na fabedoria, plenus faptentia: 
na fermofura perfeitas decore: 
hum mõte de belleza na riqueza; 
omnis lapis preuo'us openmentü 
tftitm-j veftido de todas as pedras 
precioíàs .* 8c foi como fe diftera, 
abrio Deos os cofres de fuas ri­
quezas , Sc naò lhe ficou joya ri­
ca , pedra fina. pérola de preço, 
que em ti naõ puuzeffe, &deq 
íe naõ veftiíTe na graça,& 11a pro-

mefTa da gloria. Indelicíjs paru- 
dif Dei tafmfhrpofto no mimo, 
nogofto,nas delicias do paraifo,
Sc jardim de Deos. Que mais ha 
que dizer de hiirna criatura; nem 
podia cfta defejar mais pera íi?

Vem taõ finas tintas,taõ lin­
das cores * taõ fobrenaturaes 
fombras da graça com que Deos 
pintou-efte Serafim. Vendoo có 
leu efpiritoo Propheta lfaias,ef- 
curo , Sc denigrido , delpojado 
do niçho , que no Ceo tinha, 
comoefpantadodetam honrada 
figura lhe fez efta pergunta:Qao 
medo cecid (H de calo Lacferl Ifai.c ti/y 
Como cahifte ingrato Serafim > 
do Ceo ao inferno, de tam fu- 
premolugar,a tam ínfimo aífen- 
to , como decefte de tam fobera- 
na gloria a tanta ignominia ? co­
mo de taõ bello, Sc fermofo qual 
aeftrelladalua , cjaimane oneba- 
ns : ate enlodar com o pò da 
terra 1 a d terram p ôflernent te> 
Refponde nefcio, falia ingrato? 
fez que naõ ouuia Lueifer pera 
relponder a pergunta : & aííiin 
a deixou Deos em aberto pera 
q os Doutores Sagrados lhe ref- 
pondeíTem. È tomando a maõ 
o Doutor Angélico diz, que ca- 
hio por húa efeada de prefump- 
çam , Sc deceo por dous de grã­
os, foberba, Sc auareza: degraos 
queefte Anjoformauaefeada pe­
ra lòbirafer Deosjmas eífes mef- 
mos lhe feruiram pera decer ao ^  
inferno,a fer demônio- Jn calam 
af,endam fnpra ajira Dei c.xaha-

bo
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Sevnjàm do PotvuYC^d Ç. rrdvicifco to;
bo folium mcum. Os fctenta  ̂ Po~ 
nam thronum menm. Nam con­
tente em \fer o mais bello 
de todos os Anjos ( com fe por 
em li ma de todos) fequis autho- 
rizar , & tanto fe eíuaeceoque 
pafíando todo o creado, fe quis 
pôrhombro, por hombro com 
Deos. Vbi Dei erat fedes afetn- 
dere cnpiebar. Difle Cartuíiano. 
fèrei igual ao Altiffimo: loberba 
palaura, & tam arrogante , que 
aduertio S. Ioaõ Chrifoftomo 
em naõ chamar a Deos, Deos , 
fe nam altiflimo.Porque tertibes- 
cens eunt nemmare  ̂quem jam nc- 
ganerat- Enuergonhado: como 
le diíTera 9 nam ha Deos aonde 
Luciíer eftá. Erta foi a lõberbu , 
eíte o primeiro degrao por onde 
quis fobir.E o fegúdo foi a aua­
reza , que fan&o Thomas ( com 
feu engenho ) defeobrio na mef- 
ma foberba •, & diz o fandlo, que 
làÕ taõ irmáos íoberba , & aua- 
reza, que aonde huma eftà, fe 
acha a outra. Si anaritiadica nr 

. omnjs immoderna cnpiditas ba- 
bendi qnod cumejue bontwt creatü, 
fic anaritia contmetnr tn fnperbia 
ejüa efl damombns.Vcrque lober- 
ba , hecomplacência de excellé- 
cias próprias 9 auareza , cobiça 
de as políuhirjlogo bem fè fegue 
quele Lucifer foi lbberbo por 
le contentar tanto de fhquedef- 
prezou ao mefmo Deosj foi tam­
bém auarento pella cobiça 
que teue de poíTuir , & gozar os 
bens de que le vio dotado j Sc as

riquezas de que fe viaveftido 
V iftes a Lucifer lbberbo, 8c a- 

uarento: Degraos por onde pre- 
tendeo lobir a fer Deos in c<elã 
confcedam, por eííes melfnos de- 
ceo tanto , que ficou demonic, 
leuãdo configo grade parte de 
Anjos,q o feguiraõ,& cõliiaque­
da ficou vazio o throno que pol- 
fuhia, & vazias também deixaraõ 
fuas cadeiras ,os q ue com elle ca- 
hiram.Nam pera ficarem de todo 
vazias,mas perafe ocuparem por 
outros-,naõ quero dizer por An­
jos, cujas quedas faò irreparaue- Pfal 
is,mas por homens. Indica», it tn 
natiombus, vmplebit minas , difle 
o Efpirito íànófeo pela boca de 
feu Fropheta Dauid. Iulgara to­
das as naçoés do mundo , 8c de 
todas cilas tomará alguns homés 
pera reparar as rui nas dos Anjos. 
Implebit rumas : encherá as ca­
deiras , ocupará os thronos, da­
ra os aííento* que foram de Anjos 
aos homens: 8c como fe haõ de 
dar por merecimentos , 8c íe ha 
de fubir por degraos 9 quaes fe- 
raõeftes 9 Humildade, 8c po- 
breza:& bem ,porq fe o fobir he 
cõtrario ao decer,claro eftà q fe os 
demonios deceraó por lòberba,& 
auareza , deué lubir os homens 
por humildade , & pobreza. Ifto 
por dcfprezo de íi ,& por dei pre­
zo do leu.De forte que pobres,& 
humildes le alEntaram-nos thro* 
nos,poiríihiram as cadeiras, go­
zaram dos aflentosjque foberbos,
8c auarentoa Anjos defpejarao.

A iij Vendo



xo8 SerrnAm do PdprÍAYcbd S. Frdncifco
Vendo pois Chriíto Senhor 

noíTo que a imagem,& painel do 
primeiro,& íupremo Serafim(em 
companhia de muitos outros 
Anjos da gloria)fe ofufeara com 
as negras,& efeuras tintas da íò- 
berba, &auarcza, 8c que era 
força reparar eifes nichos , que 
no Ceo ficaram vazios de fuas 
imagens, 8c painéis; íè poem ho­
je em o lagrado Euangelho por 
exemplar a féus difcipulos , pc- 
ra que pela imagem de fua pel- 
loa lè copiaííem de forte , que 
pudeíTem chegar a lograr os lu­
gares^ nichos que em o Ceo fi­
caram vazios. Eu ( diz Chrifto) 
fou imagem de meu Eterno Pay 
exprellada pella força , 8c vigor 
de feu entendimento , 8c pera 
poííuir por direito o nicho da 
inaó direita de meu Eterno Pay 
me fiz pòbre,&humilde • deitas 
tintas vos deueis pintar. Dtfcite 
àmecjtita mmsft**» , lonmilis 
corJc. Se he que detèjais poííuir 
os nichos daquelles Anjos,cj por 
fua auareza,8cíober ba perderão.

Rcfoluçam íenhorfes,nam íepo­
de fobir a taes thronos, fenaò 
por tal eiçada,nem a eícada pe­
ra lobir aelies pode cóftar,lènaó 
de taes de gr aos, porque ao thro- 
no da gloria fobele por humil­
dade , 8c ao aífento de ouro , por 
dei prezo delle.Nam íe conquifta 
o Ceo fenam acouceando a terra* 
a puros couces fe alcançaô citas 
vi diárias, couces lam as armas da 
miliciado Ceo , &de Chriíto.

Ouuiram ja a valétia de Saniaõ 
aquelle esforço que com os bra­
ços defpedaçaua Leões , com a 
queixada de hum animal deftru- 
hia exercitos?nenhúa pois deitas 
proezas fez palmar a feus inimi­
gos. De huma sô ( diz a làgrada 
eferitura ) que palmaram. Per- 
cuffitcjttc cos mgenti plaga ita vc ** J ‘ 
fmpentes fttram femort tmponerct £  
Eíta palaura , fura diz Nicolao 
de Lyraque he , poferior eflpars 
çrurisy fêmur anterior : 8c aííim 
pór huma perna em cima da ou­
tra, he linal de homem palmado, 
penfatiuo, 8c temerolõ;& taes 
ficaram os Philiftcos cò a vidto- 
ria de SanfaÔ.Ita vt ftupe-ites fu- àurg. 
ram fim on tmponerent: com tudo 
Burgeníè vai por outro caminho 
fundado em o texto Hebreu , 
q lie lç. Percnjft eos fura /iiper f e- 
mwr plaga magnaj8c vem a dizer, 
que ferio Saniaõ afeus inimigos 
com o pé. AJnllis ar mis, r.ec ali- 
qno adjutorío oorporali cxtrtnfeca 
percHjJit eos f̂edfolum calcttran - 
cío. Aos couces os venceo , dan- 
dolhecomo calcanhar os der­
rubou ; pera moftrar , que naõ 
eítaua o esforço de Saniaõ em 
vencer com armas, fe naõ com 
couces. Em dar de pé , 8c em pi­
lar j he verdade que palmará o 
mundo.Stupentis , mas naõ pal­
mara o Ceo, quando efie he o 
modo de cõquiítar luas cadeiras, 
pilando ouro , acouceando o 
mundo , deixando feus bens,
8c dei prezando tudo.

Grande



Scmdm do PdtridYchd S. F/Jnc fèo ío 5
Grande allegoria, porem que­

reis ver a verdade delia expreíla 
no fagrado texto? lede o capitu­
lo quarto dos aétos dos Apofto- 
los , & nelle achareis, que todos 
aquelles que fe conuertiaò a fé 
vendiaõtudo quanto poífuhiao, 
Sc todo o dinheiro que faziaó 
na venda de feus campos, Sc ca- 
fas, o lançauaõ aos pès dos Apo- 
ftolos. Jgttotqmt emm pojfejfores 
agroram , aut domeram erant > 

^ ‘ca vendentes ajferebant ante pedes 
Apofiolorum. Grandeceremonia, 
Sc digna de grande reparo:como 
aílim,nam fora melhor vender,& 
o dinheiro da venda pór em as 
maõs dos Apoftolos ? pera que 
a íèus pés ? o glorioíò S. Ioaó 
Chriíoftomo atribue efta cere­
monia à reueréciaq os nouaméte 
cõuertidostinhaõ às maõs Apo- 
ftolicas achando que coufa tam 
v i l , Sc baixa como era dinheiro, 
cra injuria por fe em as maõs dos 

Chrif fí Apoftolos. Ad ipforam pedes 
hom pratia d'fcrebant, nec tn manas 
Adpoptii quid. m tmmittentes, non entm aa- 

debant. Boa rezam, íefoíTedea- 
ceitar hoje no mundo: porem o 
glorioío Doutor S. Hieronimo 
na carta que efcreue a Virgem 
Demetriade,diz que a caufa de oS 
Chrifttõs daprimitiua Igreja la­
çarem o dinheiro aos pès dos A- 
poftolos, fora ; porque os mef- 
mos aíTnn o tinhaò ordenado y
pera com efta acçaõ moftrarem 
ao mundo, queo primeiro de­
grao por onde os foldados de

Chrifto auiaõ defobir, a ocupai- 
as cadeiras vazias dos Anjos, a- 
uiaõde 1 cr a'ouceando, Sc meté- 
do debaixo tos pès rodas as riq „ 
zasmudanas.JBf preiu com adA- ron 
poftolortt/cffrebái <e esyvtefte r(t.%. 
deres ptrtin.as ejfe (alcandas : S: quteft 
eftc he o prirueif o degrao q Chri- De' . 
fto (em o ir ele n te Euangelho ) 
quer que tome delle íèus fagra- 
dos Anoíiolos.Difcite d me quia. 
mttts/um • porque meu PadreS. 
Auguftinho entende a pobreza. 
Rixentttr irnmitesy& dtmicentpro o. Pr 
terren:sy& temporahbmrebusyfed Aug l,B 
beati mi es cjiua tpfi poffidebut de íer 
terramy de qn* euclíi nen pojfunt. m Do~

O fegundo degrao que Chrifto Z‘ontT 
hoje éíinaem fi a feus difcipulos, ? 
pera fobir a eftas altas cadeiras 
dos Arjos, heoda humildade.
Dsfctte à me qma mitis fitm , & 
harvnhs cor de: verdade canoni­
zada pelo Eípiritu fancfto. Gle- Proutrb 
riam praceht hum htas. O de- c*lS* 
grao pera fobir a gloria he a hu­
mildade • pera íèr fenhor, ler fcr- 
uo, pera iè aífentar nas cadeiras 
do Ceo, andar primeiro por bai­
xo dos pès de todos. A foberba, 
diz meu grande Padre , tirou a 
gloria aos Anjos 5 a humildade 
fez com que os homens chegaífé 
a poífuir luas cadeiras. Superbia 
gloriam de calis deiecit angeh- 
camyfed habilitas fimiles angelis ’ 
afce«d re fecttaí ctlos; E bem , :erb.& 
porque leo humilde fobe a medi- •■m-Ut. 
da do que decc ; a foberba dece al f ra' 
quancofobe* vt enim httmilitas ** 'rem.pre~



I ' o do Patyiavchd S FddnciCco
f v f (# exrC: 'entut peccati
frperdt po:- Uts, ateiem calü em- 
hit,fii -fnpcrbiajv.* :mtofao pon­
dere , ac mnllerab !i on re fna 
Wolis pr anal e t , dcorfawqttc ver- 
fusfdçile detrakit7 $aõ contrári­
os ( diz Chriioftomo) ' òerbo, 
& o humilde» & eh. íõbe quan­
to dece: o outro de reouâro fobe. 
Que pretendia o pr- n ir o Anjo? 

líxy e\’ fobir a íer Deos: wco... ajeen-
í7* l *' dam , fnper a fira De. e.\ rtabo 

foltAW menm. Aonde d ceo ? aó 
profundo da terra lugar do in­
ferno Detrafla e(l ad a T m  (n- 
perbia tua : aonde c ee hu­
milde? a fe fazer terra,, q lal A- 

Cencs. btfaham fe coníideraua diante de 
c. 18. Deos. Locjiiar a i  Dommnm me­

am ci-rn fiim pnltfS, &  cmis ; ou 
hum bicho da terra , qual Dauid 

„, fè reoutaua : z° iam ver,ms & 
* ' no» bom tf: liiba pois Abrahaõ de

cinfa , & pò da terra a poliuhir 
huma cadeira xl o Ceo 5 fuba Da- 
ui‘d,de hum bicho .terredre , a lo­
grar huma cadeira celede , porq 
defte modo íàbe Deos leuantar a- 
quelies , que fe humilham , & 
defta ibree fica o humilde lõbin- 
do a medida do que deceo.

Troca Deos noílo iènhor o ca­
jado com que Moyles paftoreaua 
icu gado, cm hiinvbaftaò de Ge- 
in-ral defeu pouo: & naõ íatif- 
feito Deos com cfta honra , ain- 
áz o leuantou a outra maior : & 
foyqueo tez Deos d ; ‘Pharao 

'Exod c E ctct (l tmte O eu Pharao as. 
7* Como aíÇm meu Deos, naõ ba-

ftaua ter feito a Moyles general 
de hum pouo ? naõ , que he for­
ça fuba hií humilde a medida do 
q deceo quanto deceo MoyfeS ? 
táto(diz S.Paulo)q renunciou fer 
Príncipe, por ferferuo de Deos. 
Adoyfes grandiS fafins , neganU 
fe eJJ} filtnm filia Pbaraonisyma-Pitlil 
gis ehgens #ffi'gi cnm popnlo Dei u r̂* 
Moyíès deixa de fer Rey , & fe 
abaixa a ler leruo peraq dépois 
fuba a medida do que deceo, có- 
uem q ue Deos o leu ãte a fer Rey: 
em a terra naõ ha maior dignida­
de q a do Rey, 11 é maior baixeza 
queadoíeruo : pera que pois 
Moyfes alcance o prêmio de fua 
humildade , fique de feruo , trãf* 
formado e Deos , he o mais a que 
pode lobir. Fngienlo potenUam 0 ^ : 
potetior f  fins e’t ,fafins entmefi; Orferm. 
in Detvn Pb traoms:diíle o enge- g, ad 
nhodeMilam. Pfailv
Ebaftarà pera chegar a femelha- 

ça de Deos fer humilde no exteri­
or ? naõ , diz Chrifto , porque a 
a verdadeira humildade confifte 
no interior do coraçaõ. E t hn- 
milts coríe .• Efta diz o Prophcta 
foi a origé da queda do primeiro 
Anjo. (dfj diabas in corde tno; 
tyi calnm ronfctndam.fLw naõ ne­
go lcnhores , que parece muitoIf*\ 
bem huma humildadéi exteriorjí4 
huns olhos baixos«, kuãs mãos 
metidas por huma, & outra ma­
ga, ou recolhidas de baixo de hu 
mmtéo, & capa, 8c tal vez com 
a cabeça inclinada? porem de 
baixo deíles olhos'baixosdeífas

mãos
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Semao do Patriãycha S. Fnncifco iri
tiiaos recolhidas debaixo defla naõlhe cabendo a alegria no co- 
cabeça inclinadafa&ostodos de- raçaõ, chegou alançala pcila bo- 
moftrsdores de humildade) pode ca, & contando aíTim aos Irmãos 
aucr là dentro em o coraçao húz como ao pay os fcmhos que cí- 
refinnda foberba. Aííim diz(Chri- uera. No q reparo hcvque tanto 
-{k»)pera poíluhirdes minha feme- que o pay-o ^eprehendeo como 
Ihiça, & poíTifhir as cadeiras i q moftraraõ as pálauras do Cigrado 
por foberbos cm íeu coraçao , texto: ffudfibivnU hocjbrr.ninm Í,em>í 
JDhebas eram tn cor de tno, perde- -ejjUüeEvidifti > rum ego y Ó' mater 
*ao os demonios; conuem, que tna , & fratres w  , ader.zbt • m 
íejaes humildes de coraçao. Et te fu per urram : logo em o nu- 
lum tti corde, mero doze lhe ordena o pay fof-

Graudedoi© amor que o Patrl- Te íèruir a íeus irmãos.-Ve t m-it- 
ardLvíaCvb teue a feu filho Iofc- tate ad eo- io q Iofeph fez Ŝ: a 
ph: o texto fàgrado mofira, que ceitoucom belliífima vontade: 
a cauíà ddíe atnor Fora por fer prcfiofnn>.'Gomo aífim íacob, à 
gerado jaem a velhice de íeu pay. quelie a quem vos-& volíos on- 
ffrael amem dihgevat Iofeph fe - nc filhos haõ de ferui v& adorar,, 
per ontncs fUiosy to qvod iti fe- por o joelho no chaó mandais q 
netÍHtcgcmuJJ.et etim. Mas fan&o vã a íeruir! Deixai fazer ( d;V,
Ambrofio atribue efte amor aos fandto Ambrofio) q aííim fe haõ 
dos exteriores do menino Ioíè de por ent efeito os lõnhos. So- 

ph i lvtejut entmmonbus tn ejus chou Iofepii ,que o adorauaiti * 
aãibfts lucet pudicita y & ^u*dam mas iíTo Foraõ fonhos,& íeacaf*

/"Í'rf f f e n d e i  cafiimonta corn'Sy tutor Foi em Feu coraçao foberbo , eu 
'h.c-Li í rati£' Vnde etiam a parentibits lhe quero moftrar o modo com q 

fl&fq iam a t e r t  f ih j  dthgebatur, efla loberba vei*ha a fer verdade* 
vr,jdes tantos adtos exteriores de que ontaõ lèri adorado quando 
irtude, de pureza , de graça , de de maior# que fe imaginaiiaena 

humildade. & de todas as mais íeu coraçam , fe fizer menor 
virtudes > ainda aflim naõ .dei- íeruitido a aqudles de quem auia 
xou de lhe acometer o .coraçao de íèr adorado # .porque eíte Fer- 
húa vãglona,ou foberba, c íe ver uiço era o degrao pe ra aquella a- 
represêtado em Fonhos íuperior doraçam ;cfta humildade pera 
naõ,sõ ê as doze paueas de trigo aquella gloria. Cafins ita yv t  r.ec 

figura de Feus Irmaõs,mas ainda a- fermonem qaidetn andi e ve let  ̂ D- 
dorado de feu pjy, de fiia mãy, Sc mji pnii;nm,verecnndusvfcjue a i  
de leus irmãos,noSohLua,&: El- fugam, patum rfcjtte ad cárcere\ 1 **
trelias, Foi tal a complacência, htsmdis-vfqne ad feruiitttem. K  
q Iofeph teue deíles fonhos / q no Fer fiuraildcde coraçao cou-
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*f % Ser» ao do Patriacba S. Frdndfco,
•mfte a vèrdád- ira femelhança do cftcus pau per» & , célít
>iomem cõ Chrifto.Difcne à me wgre iimr , bi mms ctlcftibus ho- 

.íj -'.a nrtis fuin, & hunuhs c> rJe. noratur. E vos meu foberano íc- 
Eem (a humilde no interior, & fus que dizeis? ouue por ventu- 

.exterior coníifte o degrao, por q ra imagem em a terra que le co­
le iõbe as cadeiras, que os Anjos piaflè melhor pellavoíla, na po- 
por fua foberba perderão, fican- breza,& humildadeiq Francifco? 
do de Anjos demonios- digo que naõ: & a proua defta

Se os degraos por onde o pri- verdade fe verà em a lua vida ; 
rneiro Serafim,& todos os demais comecemos p.ello degrao da hur 
de fua quadrilha perdêramos lu- mildade em que tanto fe auen ca­
gares , 8c cadeiras que no Ceo jou aos maiores humildes , que a
tinhaó , foram auareza, & íò- 
berba ; & eftes lugares ( confor­
me temos moftrado ) fe auiaò de 
encher de homens que foiiberaõ 
fobir a elles por pobreza,& hu­
mildade: naõ vi eu em aterra ho-

Igreja venera , & quanto na hu- 
mildade fe - femelhou a Chrifto.
O glorioíõ Doutor,& Cardeal S. 
Boauentura,que a fua conta to­
mou elereuer a vida defte Diui- 
íío Serafim, chegando a fua hu- 

mem,que mais direito tiueíTc ao mildade diz, que foi taõ grande, 
fuprêmo lugar de Lucifer,que o que fendo o maior, 8c cabeça de 
humano Serafim Francifco,porq fua Religião, a quem todos obe- 
íè naõ dá na Igreja Çatholica, deciaõ, ordenou a leu cõpanhei- 
quem mais pobre , 8c humilde ro,que o mandaíTe,& gouernaf- 
folfe, do que elle foy. E fc as ca- íe como lhe pareceífe: 8c fazen­
deiras fe leuaih por votos, eu os doo aííirno companheiro, o fan- 
peço a todos aquelles que os po- dfocomtodaa lumiífaõ lhe o- 
dem dar.Dizei ienhoresquemhé bedecianaõ reparando em que 
aquelle Patriachaem que na ter- fédomaior,obedeceífe ao menor 
Ta 1è ve a fuma pobrezaíFrancif- Jta ku^ihs vt fociam faum ftbt D*í**wv*

& et vent. $>tco : tanto nelle sò,que sô nelle etiam tmperarc p e r m t t e r e t t . ,
puferamos fummos Põtifices a a i  majas mentam fnu hbenttftl- 
dignidade de perfeito pobre ,8c me parebat. Nara vicu a<fto de 
mendicáte. Que dizeis Anjos do humildade, que mais fe parecef- 
Ceo ! viftes por ventura neífes fe com Chrifto: quer o.Doutor 
Ceos aonde relidis homem das gentes moftrar ao mundo 
mais pobre , 8c humilde que quaô grande fora a humildade de 
Franciíco?naõ o vimos: 8c a ver- Chrifto , 8c diz aíTi.n : Oui cum * 
dade cõ que damos efte voto le tn forma Dei cj]et noo rapitJam iaji. z% 
vío nas grandes feftas que fize- arbitratus efte rjft fe a.c]uale D to,
TBüs quãdo pello Ceo étroiKÜV^ J} /fçnu vffitm exinaniwt forma 
í. '> , ferm
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Seryndm do V álvlay ch d Ç.Frdncifco, ?rç
fr rat acnpttnf.Quer dizer o Apo- o Cea fazia pcr^ndle poíTuhir 
ftoío qfédo Chrifto por naturc- hum throno igual ao de Dvcs 
2.1 Dcos,& como tal igual aicue- er-aso-ah n de que nam tine lie 
terno Pay , le fizera homem , sò em o Ceo fupcrior aqueir. obede • 
a fim de poder obedecer. Alhm cede, átes todos lhe obedeceíTem 
commcnta Theophilatoo texto a elle. Aífim o tem S. Gregorio: 

TA th ,Ĉe ernm p'ircm y& z t praejjct extern yCJ* *ulljuí:cf-
/. tbid, ' eÍuJdem Ci*m Dêê potentix fposte /et. He Lucifer no Cea inferior 

hsmir*em faElum ejfe ifihncjuyie a Deos a quem obedecia •, quer 
eft íwriulatio Como le dilTera , íer lliperior , ôc igual a Deos pe­
nam podia Chrifto dar aos ho- ra defta íorte nam obedecer a 
mens maiores mbftras de fua hu- Deos, & poder mandar aos mais 

cn ildade,que fendo igual ao Pay, como Deos mandou. Nam aífim 
fe fizeíTe dtfigual, pera que aífim vós Serafim Diuino aue fendo 
tiueíTe a quem obedecer, efta foi em a voíla Religiam o luperior, 
a humildade de Chrifto , ôc efta 8c que a todos mandaúcis , oc a
vemos quehe a humildade de quem todos obedeciam, táto vós
Francifco:He Chrifto em quan- pagaftes da humildade, q chega-
to Deos igual a íeu Pay , ôc por ftesaobcdecer a quem vosobede-
igual, em quanto Deos , nam ci*yvt focinmfu'<m imptvtra per-
tinhaaquem obede cer,q traça a- mittcret.Daqui infiro eu efta có-
uerà(diz Chrifto)pera obedecer? clufam : le Lucifer perdeo a ca-
fazerme menor que meu Pay , ôc deira que tinha por nam querer
defta (brte terei a quem obedecer ter a quem obedeccíle^X: S. Frá-

Qiiem melhor que vos Diuino ciíco nam tendo em a terra cm a
Serafim Francilco imitou efta fua Religiam a quem obedecelíc,
humildade de Chrifto ? nenhum íe fogeita a obediência de leu in-
por certo : Chrifto fendo maior ferior : feguefe que a cadeira he
íe faz menor , lendo igual lè faz fua: &que Chrifto a deíle a Frá-
inferior, pera ter a qué obedeça: ciíco áífim o refere S. Boauentu-
vòs fendo o maior , ôc cabeça de ra ,queo ouuio relatar a hum
voíla Religião , naó tendo nella Religiofo fainfto queeftando em

JTi.Gre- fuperior , nem ainda igual, vos oraçam vira em o Ceo huma ca-
ht>. fogeitais a obediência de voífo deira ornada de muitas pedras

H,m°- cõpanheiro, vt Jociv.mfmm fibt precioias , & perguntando pera
™"CA~ tnjpertrc permitterer. Ba- quem era a cadeira, ouuio huma

fta efte a<fto de humildade pera voz que lhe diíTe.yzí*Vj t[la vr.ius
que por elle fe vos dèo throno, de ruertiltts argeíu f v i t , & hu-
nicho , ôc cadeira de Lucifer. mt/hfèruatttrFróçi/co9t&à€adc\- 
rT’oda a inftancia que Lucifer em ra foi de hum antigo lobcrbo , -q
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jí’4 Sttmxm do Pdtriarcha S. Francifco
em o Ceo na ti cjuis ter a quem f u * .  Humildade foi,porém na® 
obedeceíTe : efta guardada pera tam grande como aquella a qu$ 
Francifco, que , lendo fuperior Abraham fereduzio? 
cm fiu Rdigiaò , foi neiia tam Dauid confcíTa de fi que fe fé- 
humilde que fe fogeitou aobedi- duzira ao eftremo de toda a hu- 
cnciade (èu inferior, v t  f o cm m  miídadc Humiliatm fun* v fqu t  
ftiüra fibi tmf>ey4> tip'YWtterct. quaque Dotnir.c. Se perguntar- 

Oíegundo a£íò dé humildade mos a Dauid , a que ponto dc íl 
que vejo em noíloSerafim Fran- humildade fereduzira, dira que 
ciico hé mandar por eftatuto leu, a íe ter por hum bicho da terra; 
que íèus írades.ie chamaíTem , tgo f u n v e r m i s > & non homo. 
menores; Adkn o dizo meima Porem que tem dever eftas 
Chrontída. de Aia vida. Etiam humiidades de Abraham. M.oy- 
pr*f ur^uam humil t <tem fratres ícs,& Dauid com o ponto da hu^

*fy* ‘ foo* m>mrci wcari v lui- : nam miídadé a que S.Francifco le re- 
pudera S. Frácifco reduzirfe a duzio. Se perguntarmos a Abra- 
maior humildade.y.que chamaríe' liam quem he? dirá* que he 
menor,& ordenar a.feus filhos , pó, & cinza: loquar*d Domina 
que com o meímo nome de me— mevm, çum fim pulais, c im s l- 
nores-íc appclidaiTerm Qpando> fe.diflermosa S.Francifco nos di- 
aq ulcheguei me lembrara© algus, ga fe hc pô, & cinza como Abra- 
a<flos de humildade tque fè redur ham^refpondera^ menor-». Se hií 
ziraò Abrahamv Moifes, & Dá*s bicho da terra qual Dauid fepu-!» 
uid- Abraham querendo pedie blicaua? dira^menor. A efta hu- 
a Ocos perdam per a as cidades mildade lè.reduzio Francifco , 
infames, tomou primeiro a tnaõ, porque a efte ponto da humilda*
& com toda a humildade. diíTea de fe, tinha reduzido* ■ Chrifto. 
Deos, daime.Senhor licença pera Lcuantouíe entre os dilcipulos 
vos dizer hua palaura,naò obftár de Chrifto huma queftam, &<foi *^ 4  
re ícr cu hum pouco de pò, ác qual de todos ellcs feria o maior,14 
:k cinza : loquar ad Domina*  ou em o Reynodaigrcja,ou era . 
wftiM j Ct*m fim  pulais 9 & cia is: o,Reyno dos Ceos. Fali* t fi av  *- 
j.eande humildade. ttm  contentio .ater t o s , quis íatU

Moyfes, It ndo efeolhido por v id iretu r tf f i maior. Deufe Chri* - 
Deos noíío fenhor pera Gene- fto por obrigado a Jhe dararepo-;
■tu\ de leu pouo, entre as defcuhr fta: & foi efta. Qui maior efl i»

. .-.pysque daua a Dcos pera nam- vobu patficut mmor. Sabeis di£» 
aceitar adignidade ,eranam la- cipulos meus qual fera o maior 
h * fallar #» si* eloquens abhcri ,, aífim na terra como cm o Ceo $

*t4í &  vudíus.tirtiHi tardifiYis > a^tielle l tx i , que fe fizer o mo-

c-38.



Sermkm do Pãtrhircht
IJaor como eu me faço r ego *ntem
inme ho veftru fu* fism qui mi 
xiftrat. Cfirifto fòi o primeiro, q 
tomou o nome de menor, 5c o q 
ordenou afeus difcipulos , que 
eftemeímo nome romaífem: naó 
fe le que íè chamafletn os dilci- 
pulos menores,porqueefto titu­
lo auiâ de poíTuhir Franeifco de­
pois de Chrifto rChrifto le cha­
ma a íi menor, Franeifco nam Io 
fe chama a íi menor,, mas ainda 
manda a feus fubdrtos prelentes, 
&vindoüi*os fe chamemmunorcs.- 
JEctam propterjnam htw fa tatem 
fr*tYei fnos minores voc*rt valtiit* 
A efte ponto íèreduzio fo a hu­
mildade de Chrifto, õc a cfte ter­
mo lo íè abateeva humildade dc- 
Francifco, para que aífim ficaíTe 
bem copiadas Imagem de Chri- 
fto pelladeFranellco i Jk a Ima­
gem de- Franeifco pella Imagem 
de ChriftÓ.Zhfare h - * r ^  th/- 
tis h^mitis eorie. .

Daqui corno eu a inferir féguJ 
da concluíam : íè Luciter perdeo 
a cadeira ponqiiererfi r~ma,ior,&- 

íiipremo lugar do Ceo (diz 
Chrifto) fenar» dá finam ao me­
nor; ièndoS.Franci><&> io,& vni- 
to que íè chamou menor na tem , 
legucíè que a c vieira de Lircifer 
3ie fua.Cònta o tagrado Icxto os 
Capitaês,-& rortes de Dauid.,

 ̂ dando a cada hum o lugar qtie- 
®nerecia,diz-aíTi;n. Iú^*tj]im#s cc- 

fom.Cé mill biti pr* rtt, & **axi-
«t ». pten mtlle.O que for menor( diz

€> Efpirito Síko)piecederâ a tem

S. TtincVco 11 $
mil :-3t o que for maior fe auen- 
tejarâ a mil. Efpantafe o Abbadc 
Ruperro* defte modo de premiar,
& quem fe nam ha de cfpantar, 
em ver que fe pofyonhaõos gra­
des aos pequenos, &-os mayores 
aos menores; Cèftè o*efpanto,& 
admiraçvm(diz Kuperto) porque 
como o exercito de Dauid leja 
a figura expreíía do exercito de 
Chrifto nam hc mui to,que fe no 
exercito de Dauid fe pofpoem ps 
mayores aos menores ;  m> exer­
cito dé Chrifto fe anteponhai» 
os pequenos aos grandes; os me­
nores aos mayores. Qgi* m lege, Ruperf; 
t>el ordi*c magni D*tu4 ttuliu<t, ,£ ti<!, 
Ulc qw 7*4 9T eíb fit ÍKHt mi- ÍI.m 
ror.E fe no exercito de Chrifto- Mt 
foi nollo Diuino Serafim Fran-C* 
cifco o menor, nam he de efpan- 
tar,que por menor leuea-cadeira- 
a Lucifer,pois foi tam atreuido*,. 
qiie quiz,& pretendeo ler o ma­
ior. Hac ft~cs inws de ruentib*?- 
a*gel s fuit , &  httntiU ferstartuT 
FHiny^o.Gozay tneu Diuino Sc-» 
rafim da cadeira t ’0 bem mere­
cida por voíTa humildade ; prí—' 
meiro degrao de noífo aífum- 
p:o.

O fegundo degrao porondé 
noífó Serafim Franeifco íòbio.á 
cadeira daquelle primeiro Sera­
fim,foi a pvjbreza, & defprezo co­
que defprezou todasas riquezas,- 
que em caia de leu podia ter ,,&* 
bem-, porque fe a auarela ( como 
diífemos em o principio) lançou-
da cadeira a hum Serafimjnaò he;
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f i * Seryr&n do Puiríarc^a S Francifio.
de cfpatar que outro pobre qual 
Franciíco,a và poííuhir. Toda a 
atiareza daquelle primeiro npo- 
ílata eíleue em a cobiça que tsue 
de poííuhir, Sc gozar os bens de 
que íe vio dotado, & as riquezas 
de que íe vio veílido.Kfta auare- 
zaodefpojoii da cadeira q pof- 
Itthia ĵ&que muito que pelio de- 
graoda pobrczafuba Franci.íco a 
ella *, pagandofe tam pouco dos 
bens , Sc riquezas que tinha , S-c 
ainda das que pudera ter em ca- 
za de íeu pay ; todas renunciou, 
todas deixou , Sc parecendoihe q 
nara tinha deixado tudo , íc fi- 
coinnú, dando ao meímo pay os 
pfroprios veftídos, que de íua c.i- 
za trouxera, na preícnça do Bií- 
pode AiTis.1Qj4trej<$fsettam ve-
jhbtiS ypain conccjfit or»riayilUii 
fhbitmgcns fibi tn poftcrum majo~ 
rtm f*cal t atem for e diccndâ pster 
woftcr cjHt es in coei is : Como íe ao 
pay diífera, nem os veflidos que 
ine deiles quero ; porque me ba­
ila ter nos Ceos hu\n pay,quede 
outros bens, Sc riquezas me iarà 
Senhor. Afíim auta de ier pera q 
por pobre,Sc delptdo de todos os 
bens da terra,pudeííe abarcar to­
das as riquezas da gloria.

Faz muito cazo S. Ambroíio do 
queaconteceoa Abrahaõ depois 
de vencer em batalha a quatro 
Reys; Sc ficando Abrabam le- 
nhordo campo,Sc cheo de gran­
des defpo)os,&riquezas,queren- 
do el Rty dc Sodoma (em cujo 
fevuiço Abraham pelcijara) pagar

o trabalho de tam trauada guerra, 
diííe a Abraham eítas palatrras. 
Da mikt animasse*ter# tollc ttbt. 
Como íe diííera ; eftà poílo em 
rezhm, que pois alcançaíles a vi- 
cloria , fiquem os defpojos pera 
vós,& perauatm naõ quero mais-, 
que a minha gente,que reígaíla- 
íles do poder dc meus inimigos. 
Notem a repofta dc Abraham 
Ogi refpod>t : Uno manum me­
am a d domtntim D mm excelfum 
pofj*-forem cdt.lt r & terrs. , cjuoda 
- filofnb'egnirts, vfque adcorrifi-

>tn*J 
\ *,*

Gtnef.
W.Xj»

am cal g& .tton acciptam ex owm- 
busque mafunty** dicas ye%a ditam 
iii brahim ,DtfyQ)QSeu-,Abra­
ham riquezas ? icuanto mi. ha 
mam a Deos todo poderofo, Pe­
nhor do Ceo,&da terra,que nen 
no d* capa, uem a correa dc hum 
çapato r̂eCebet de rodos o* dtf- 
pojos, por mais riccs que íejam,
Sc me íejatu deuidos, que he ifto 
Abraham, tanto deípreze óe tam 
grande preza ? affim ha de fer 
nara Abraham ier fenhor das ri­
quezas da gloria /, no marmin 
meam * Dómw'v Dev.m excel- 
fum pojf'JJorew . ’, y& t.err<c9que 
leuãtar he eíle de mãos q Abra­

ham faz ao Ceo 1 Deixai fazer a 
Abraham,q bé faz, porq a quê fe 
defpojados bés da terra, naõ lhe 
fica outra coufa que abarcar mais ̂ • d tM *que os bens da 2}or\a.Deleãano- ‘* , P . ib.h.nes mundi rei]t it ejUirens e)V& j**~ 
per wpndnw fam-yhoc e1' extende-  
re watium m Dominum. Deípre- 
za as riquezas do mundo aquelle

que

I



Sermdm do Pátridrca $ Frdnàfco. 117
que pretcndç poíTuhír as rique- fenam foicilicio,tcuc a aparenciá 
zas do Ceo : leno mantim mtam> de cilicio. Aftim o tras Lyra : ryrxn; 
&c. ctat vtjhs incrtfftitihs . retic^lato r*~

Quem nam vé ao viuo repe- opere ad modv.m eúicicrnm , que1̂ * 9, 
fentada efta contenda aue Abra- cinto erao com aue Chrifto fe
ham teue com elRey de Sodoma, 
com aqueíla que l ranciico teue 
com,(eu pay na prelençado Bii- 
po de Aiíis. Defejauao pay que 
fbíTe feu filho ofenhor de todas 
fviâsriquezas &queas poííuhifte 
com a meíina auareza co n que 
ehe às poííuhia í porem o filho 
a,:> deixa todas , & athedos pro- 
prios veftidos fédefpe,naò lhe fi­
cando couza alguma em teu cor­
po-* Sc íe dà por Ltisfeito qual 
outro Abraham de ter em o Ceo 
hum pay que o farà rico das ri- 
miezas da gloria.Leuanta Abra-a
ham as máos ao Ceo como íe ja 
tomara poíTe delle , Uno mar. um 
meam a d Dominam Deum excel- 
fnm pcfíef. rem calt , & terra. 
Namfiaz menos Francifcoquan­
do' defpreza as riquezas do pay. 
Abraham quando dei preza as ri­
quezas da terra, chega co as mã­
os ao CeojFran-cifco quandoen- 
geita as que poííuhia a feu pay, 
ie dà por fatisfeito com fe abra­
çar com o pay dos Ceos . Uater 
nojUr cjut es m calis. De íõrtepi- 
zou a auareza, que lenam vè e:n 
Franciíco mais em a terra, que 
buí imagem ao viuo do proprio 

t Chrifto: notem-
Q̂ ial foi o vefiido de Chrifto 

em a terra ? huma tu nica incon 
íuEÍl,queu Virgem lhe tecco^que

cingia > diz Lyra,que humacor­
da : & defta lançou maõ para a- 
çoutar os mercadores do templo: 
aíTim o (enteLira daopiniaõ de 
outros. Dictint aliqm cjfíod Ciórt v̂r xa 
jhis vtrbatur fmicttU pro c*yi£ti~ 
lo : que calçado trazia Chrifto 
em feus pes? defcalço deuia de 
andar hum Meftre , que a feus 
dilei pulos mandou andaftem 
dcfcalços.Nolite pojjidcre anrum  ̂
&c.necjue calceamenta. Conlide- 
raftes os veftidos de Chrifto l  
olhai os veftidos de Franciíco, 
a túnica de Chrifto parecia cili­
cio ja túnica de Franciíco hc hu 
afpero cilicio > que mais ferue de 

-cortar as.carnes,doq'ue de cobri- 
las. Vzou Chrifto de huma corda 
por cinto,de outra corda íè cinge 
Francifco j-andaua Chrifto com 
os pes defcalços cõ os pes dcíèal- 

ços andaFricifco:& para q cm tu 
do fepareceíTe Fracifco cõ Chri­
fto nam fo no vcftido,no cinto, 
ôc 110 calçado ; ainda fe pareceo 
cõ Chrifto no roftro.

Notou Nicolao de Lyra, que 
andaua Chrifto tamimiTilrmo, 
em o roftro, que fendo de trinta,
Sc dous annos,parecia homem de 
íincoenta : cobrou efta opini- 
am de ler em o Euangelifta S. 
Ioam,que altercando os Phanlè- 

:iis com Chrifto ibbre ter diioq
•rncítuo
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l í?  Serwamdo Pjtndrtka S. Ftáncljco*
mcímo fenhor , que era mais an- ttun i/trorum, abfijtu pAratiVry &  
tigo que Abraham . Anieqtwm muficribus : 8c qüc todo cie pt> 
Asíbrahafr- ficKet ego /lum. Âbra~ tio luílentaíle Moyícs pcllode- 
ham «.vtíltawtvt&iaerct diem me- ícrto fem ter renda alguma c om 

& g#ufus cfi : ao que queo pudefle fazer. JVÍarauilh.s 
(irados cftes) rcípofidararr.: non~ he cila (diz Phylo) quede pòde 
dum cjuineĵ agint̂  ayirtos kabeSy ter em memória pella maior má 
& ^br*ham vtdifti ? Como tem rauilha do inundo.fíecfatü »it- 
os Phar fcos a Chriílo por ho- mona prolirum eft fine 
mem de (incoenta an nos,quando ne argento, (inc reliqms epibasjrc- pr*». 
nam chegaua a ter trinta,& tresf g***» ad-tm» ijtrajfe Aíoifen.Covsi 
r<ciponde Lyra •; jejunio ita que pois a filílentaua > reíponde 
trat çõfe&.tisy ve plupj.iAmfeptjta- o mefmo author í Pr» ccttjtt ha- 
gwta atims vi'‘crctm : a a (per a bebat cjui j€jmdDetis poffidett <è 
pemtccia,que Chriílo fazia o de- mantimento com que fufientauf 
claratia por mais de .fttentaan- ao potto  ̂o dinheiro com 'quefa­
li os, lendo.quemam-cÍHgaua aos zia paga aos /oídadoŝ arâ aefpc«> 
•rrinta, 8c tres. Efte roílro tíafea rança que era Deos tinha.
Chrifto, 8c que tal teria Francif- -Que díííera Phylo.fe viraa pa­
ço o ièu > Chriílo nam jejuou 1>reza de Francifco, 8c .de fua Re* 
mais que hua Quarçfma , 8c che- ligiam , que fendo dous mil , âc 
gou Eraneifco a jejuar fète Qiia- quinhentos Contentos,&feíTett- 
refinas em toda fua vida . Cõpr.i- ta , 8c feis mil Frades todos ve­
do Sermam fizera de fua abíline- ftem ^ todos comem,com as ef- 
cia,íè me nam chamara a fua po- .molas que o Ceo íhc dà, quarc- 
brcza : fique aqui por ora Eran- ta.annos fu dentou .Moyles íèu 
çifco fcmelhante a Chriílo no exercito*8c ha perto dequinhc- 
veílido, no cinto nocalçado, & ,-tos que Fiancilco fu (lenta íua 
no roílro, em quanto o naò afie- Tamilia. Tanto como iílo era de- 

.melhor Chriílo cm o mais , & uido a quem pizandoasriquezas 
por ora digo,que foi tam pobre, do Payjè abraçou com as riquc- 
que fenam dà cazo que íe leama- zas da gloria. Bem merece que 
ior pobrefa , que a iua, & dos.fe- por fua pobreza fe lhe cjé a ca­

deira, que poíTuhioo maior aua- 
rento. f//t

Aqui me lembrou o que con-* 
tam as hidorias humanas de cer-l.y.u 
tos pefcadores,que tendo lança­
do luas redes no mar,tiraram em

,us.
Grande cfpanto caulòti a Phy-

lo Hcbr.eq ver que fahiííe Mo.y- 
fes de Egypro com (liscêtos mil 
fiomens de pé ,a fora mulheres,& 
meninos como condado fagrado
Texto zjixanttfcrc milha ptdh huma ddias huma trapeíía do

ouro.



SfYYnm (Ho pjtrlnrchd ç. Franctfco. Ti9
eilro,&qiiercrtdo cada qual del- 
Ies,quc a trapèíla foílc fua ,.viè- 
rílrq 'a partido' em que atrapclla 
folfedaquelL*,aqu:m o Oiacufp 
de Apolío a maneia fie dar; ccn- 
Fitkoufe Apollò o qual,mandou 
íjtie- a ca dei ra.outrapeíTa fe def- 
fea hum dos fete lábios de Gré­
cia • & coiá (ditando entre lia 
qual dcti.cs lê daria, foram todos 
de parecer fe dcffe a Eyas Pria- 
ncohum dos lète lábios : Sc a- 
charam que a cila fe deuia , por- 
q alem de ler lábio como os ma­
is,fendo muito rico fcredu ira a 

/mhr. kimma pcobrczà. Aílitn o r c 
Culup noflo Ambroíio Caíépino f^er- 
v<rb ('o B > a t ifio feria fábula porem 
tias- .quereis Chriftáos vera verdade? 

Digo eu que efta cadeira , ou tre- 
peílá de ouro foi o lugar que a- 
qiieJlc primeiro Serafim do Ceo 
pordeo por fua auareza : foi eíta 
cadeira a hum SantOTeuclada,& 
delejãdo.f aber per a quem feguar- 
daua,o Oiaculo Diuinolhe ref- 
ipon&zo.yfeâes ijlarvntasderuer.tt- 
tíi-s Afigelis fnit f r  kumth ferma­
tar Frurcifce. Efta cadeiraque 
ves foi de hu Serafim auarento,& 
eíiá guardada pera Francifco por 
fer aquelle Serafim ,' que fendo 
rico , íe fez pobre por feruir' a 
Deos? fobi pois D iu i no Serafim 
a cliá } fiipofto qúc a mcrcceíhs 
íobindô pellòs degraos , q Chri - 
ftõ vos propoz de pobreza, Sc hu- 
:h íi ida de, ficando o maisqx>bre,<5: 
humilde da terra.- Difciti awey 
cima mVJs fm r^  kffatèl&éW<k\

Supcfto que temos ao Diui- 
no Serafim Francifco coliocado 
na cadeira dokipremo Serafim, 
hé força lhe demos os parabéns 
de todas fuas glorias, &quco 
vuftamosdas mdmas riquezas cõ 
que o Pròphéta Ezechiel vio ve- 
ftido a Lucifer antes dc fua ruí- 
na. 7á ji>rna%nl#m fimelituJma : 
ves Diuino Serafim Francifco 
ftfíesomais perfeito injete da 

Imagem de Chníto: vosaquelffc- 
que chegaÜes aos extremes ;ue 
fua femelhança : tnJicriUd.sfitxi- 
mam : pois nám íutisleitocom 
\os parecer - com Clutlfono ve- 

.ftidomó crnto,no calçado,# no 
rofto, vos uzejhs pai ticipáte dc 
luas Chagas co as nuaes Chri fio 
vos afinal o ti como. eu? íincte fem 
Signajfi-Dowive Francifcü fignts 
redemjsfiêitis noftrú : como fé a 
Igreja toda falí ara çom o Serafim 
Francifco, d a meima forte ,q ue o 
Propheta Ezechiel tinha foliado 
co o primeiro ferafimLucifer. 7* 
fgttu ctilicfinnltfiidtxis. Adhs a- 
qi*i,&iUQ mais podia chega'- o a- 
mòr de Chrífto para cõ Fríçiíco»

Qtiis o (agrado Texto, decla­
rar o grande amor que lonathas 
cobrara a Dátiid , Sc declarando 
as findas deite amor diz, ó che­
gou a tar:;o,q!üe obríg(;U a Iòna- 
thas a fe defpir de feus vefiidos»
Sc vcfiir cõ clks a Dattid,& naõ 
fatrsfeito feti amor ilie deu a Da- 
uidTua própria‘elpadá , leu arco,
Sc athe o fl-.ii talabarte ; 1t yfqirt ' \ 
adia 'thtmi. D uuida-N ieo 1 ,i o de f*f l8« 

C • Tyra



fáry Szrwim do PitvUrch* S Franeifco
X,yra fe a nthura vfcjtis fie ha de gnaculantfimilitiidtnis Fra^cifcil 
enten ier inclufiuc,0u exclufiae, Athe aqui,&naõ mais podia che- 
Sc quer di/.er fe Ionathas deu a gar o,amor de Chrifto para Frã-

• I I ..  ̂ « aL U iu  ’ ’ ' • •Daui j cn .!o,excepto ièu tal abar- 
te,excluí! ue, ou fe lhe d u tudo 
indtifiue ; tudo lhe deu, & ache 
o m.í no talabarte,

AíTi n a.iiade fer diz Augufti- 
nho no To Pãdre,porque o amot 
perfeito nam fe contenta co dar 
a meta le , obriga ao amante 
a dar tudo ao amado , Sc co.no 
Ionathas tinha dado a Dauid,

ciico : h'>c tantum i/jt deerat9 
porq sò ift > faltam a Franciíco* 

Efte era o mimo, Sc fiuor qué 
a efpoza fancfca figura expreíTa da 
Igreja pedio a íèu elpoíò diuino 
para remate de todos ós mais- fa- 
uores, q delle tinha receb’dò ; Sc 
aílhn que fallando coin elle lhe 
diz em o vitimo capitulo dos Ca­
tares. Fone me vt fignaettlií fiíprd

23» °rs ui 
ibtuem

WP<i: i., „|b>ía Sc arco, ettemeí- cor t**™,vtfi<r«acultr»f»pr* bra- 
moà;nor acabou co r, Ionathas e h w m t w .  Efpofo meudiui-
a que lhe deíF otalabarte, por­
que fiô ido raItaua,A >c tantum nli 
deerat : para que Daoid ficaí- 
fejendo , hum íinete, Sc retrato 
de íonimac. Eftes amores vejo

no confeíTo , que fam grandes os 
rubores, Sc mimos que de vos te­
nho recebido." hum sò me Faltai 
para remate de todos Sc he retra-j 
taruos como íinete em meu pei-

*?,4 0 ' 11,0 l aae  c  í >* r1'  í«rr* c r  mím*.c,co;cntre Francte> & ClinlH & corno fello.emmeus braços v í  
Por Ionathas (entenda nafta Ia- fi£ w u hm f>tpr> bracb.um 4a

5»;' ue homem he efb Da- dos Santos da Igreja Cacholica„
Caht r, uida quem Chrifto D uid da mais que a Fracifco,como à mais 
s* tudo quanto tem > quem duuida perfeita Imagem , que no Ceo da

que foi Francifco, a quem na n 
comtente com ter dado feu vcfti- 
dev, com lhe ter dado feu cinto, 
c >mo ter feito participante do 
íèu calcado, Sc ainda hu m retra-

Igreja retratara ; com > fe diifera' 
c mtentemleos Apoftulos fagra- 
dos com le parecerem co n Fran­
cifco na guarda do Euangelho, 
Sc dei prelo do imundo : c inten­

to de feu roftro,le nam latisfez a- temíè os Patriarchas c >.n íè pa- 
íhç,q oeo fellou com o finete de recer com Francifco namultipli- 
fuas Chagas: peraque deftafor- caçam de filhos efpirituacs : íà~ 
íe ftcaíTe Frméifco lendo hum tisfaçamfeos Prophetas com fe a- 
f ig  4C‘i lu w  fi-n I m h n i  C i r i ? t y . sèmelhar a Francifco no efpiritc 
àfe ficaflb Chrifto fendo hum fi-  -4a ptophecia: cótéteaafe os Mar -tyre*
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Sermão do PátrUreVâ S, Fddmfco. it
ryr cs  em ferem iguaes a Francif- 
co,qiie fe elles foram martyrès 
no cffeito j Franeilco o foi no 
aíEdlo : contente micos Confcf- 
fores com íè aícmelhar a Fran- 
cilco na afpereza da vida , os 
Doutores no zelio de pregar a 
aouéhina Euangelica : as Vir­
gens na caílidade,& pureia,por­
que fó pera Franeilco guardei 
eu, que foíleo meu íinete, tu f i - 
gnaculum firKil tiidimi i conten­
tem íe todos meus fieis com que 
os trago, eícritos em minhas 

j Zay t. m aos: ccce in wartibm mds def- 
■ *9 Edi- cripfi tci ou como lda diçaó no- 
ft.ncH. ua :eccc f u  per z traque palttam co- 

Jhtui tc: baila q todos méus fieis, 
eu os traga eícritos cm minhas 
mãos,& que feja eu o leu iinetc: 
porem Franeilco fó ha de íèr íi- 

rtete meu, como fupremo Sera­
fim de minha Igreja.7u f ’gracu~ 
lumfimilitudir.is : & tam íinete 
meu que pofk> eu , & Francifco 
apar,ío a fé me poífa diílinguir 
de Franeilco , & a Francifco de 

mim.
Foi aduertir,& reparar S. loam 

Chrilbílomo em huma coula, re­
paro sò de feu elpirito : & foi, 
que diga o Texto fagrado , que 
fobindo Chriílo aos Ceos dece- 
ram delledous Anjos que aosefi* 
pancados Apoílolos diíTeram.

<ní ètzCiX ‘ ’ <' *// / /3 /■ ■ •r i r i  (j aluei ejuiafiatis &Jfnciw~
tfs w ca um. Que efpanto,& ad-
miraçam he eíla varoens deCa-
lilea ? eíte que viflcs fobir he
IESyS,que dec^ndo 4o Ceo,nç.o

ha de que efpartar ,que fi.ba uu 
Ceo i h  c  l t f i  s cji-t «Jjttn pti s d .  
azobrs : Efpantados viram us 
Anjos aos Apoilolcs; & mais ef- 
pantado ficou Chrifc ftomo com 
eíla pergunta,que os Anjos fize 
rairqaos Apofiolos : Sc ríTim que 
falíando com os Anjos lhes diz, 
que palauras fió cilas efpiritos 
Angélicos? Porventura cífes dif- 
cipulos nam tem. olhos ? L ifci- 
puh ccuíos no* kabebant ? nam 
conheciam a lelus? nam o cõ- 
ucrfaram trts annos > nam íè a- , s >/». 
partaua a&ualw.ente dellcs? que i d- tf- 
nouidade lhe delcobris em dizer .»«/• 
que helefuSjOquedelles £ apar­
ta ? H:c Je[us ctvu tffjt trptui efi 

• & zíb ts : diz o Santo que o dife­
ram os AnjcSjptra que os dilci- 
pulos nam tiucíícm pera fi,que 
era Elias o Ci ue fobia r u f e r t e  E~ 
lutw putarcut : maior rezam de 
cluuidar -Por ventura nam labi­
am os difcipioos,que Eu as tinha 
fobido auia muitos annos um há 
carro de fego^' que fobia Chri- 

flo íobre huma nuuem ? & uubes 
fu fcep it  eum ab cculis eiram > 
que íèmclhança tinha Elias paza 
íè parecer com Chriílo > foi E- 
lias pobre, Chriílo,pobre,foi E- 
lias abftinente, Chriílo abftiné- 
te : foi zeloíbda honra deDcos,
Sc Chriílo zeloíb da honra dc íèu 
eterno Pay : tudo iíto CGnícíTo 
que tinha Elias de íemeihançacb 
Chriílo *, para fcdefcnganartai 
cs Apofiolcs que Chriífo nam 
tra Elias , baflaua verem cí m 

C ij ti us

lolssz



T t t  S e rm a m  do Pdtr tdYchd S. F ran c i f c o ,
Teus olhos,que fobindo Chrifto 
pcra os Ccos leuaua chagas, que 
Elias nam leuou.

Efta íèmelhança íè guardou 
para Francifco.j agora,agora An­
jos Santos,que Francifco íobea 
políiibir a cadeira do primeiro 
ièratim, agora.cõuinha q deceí- 
Jtis do Ceo,& dizefteis a efte po- 
WO.Hic FrançíÇcus qut ajfumpttts 
rjt : efte que lobe nam he Ieílis 
nam,he Francifco,mas tam pare­
cido com Icfiis ,que lt Iefus íobe 
ao Ceo com chagas,com as mef- 
mas lòbe Francílco» Agora vos 
pediraeuque pregaíTeis ao inü- 
do que nam era o que fobia , Ie- 
flis,inas Francifco ; 3c íè a fé me 
naõ eníiuara o contrario,confef- 
fo de mim, que aula de dizer que 
o que fobia para o Cço era Fra- 
ci ícoyâc n a 5 Chrifto. E fperáis p è í - 
la proua defte péfameto,jâ a dou.

Façamos efta fuppofiçam q re- 
fulcitado Chrifto , 3c S. Thome 
incrédulo de fiia Refurreiçaó,ne- 
fte mfcyo tempodeíTe Chrifto a 
qualquer dos Apoftolos, ou dif- 
cipulos dos muitos q tinha f  uas 
chagas : pergunto que faria S. 
Thome nefte paííb ? S. Thome 
diz,que nam ha de crer cm Chri­
fto fem primeiro yer as chagas 

lc*n,e. das mãos,pès, & peito do íàlua- 
io. dor do mundo. vticro in

manioas ejus fixaram clauoram 
ncn creiam nam vr,nam hei de 
crer» feguefè logo , que aftim co­
mo as vio em Chrifto , as vira 

cem outro qualquer auia de çrert .

que era Chrifto,pois o via com os 
m efmos finacs,que dezeiaua \ cr,
Be m digo,eu logo cm dizer,qae 
íè a fe' me nam eníinarao contra­
rio nam fizera difrerença de Frá- 
cíícq a Chrifto, nem de Chrifto 
a Francifco : Hum efta aífi~ 
nalado com chagas , outro com 
as chagas fellado : nam podia 
dar Chrifto a Francifco outra 
maior honra , nem Francií- 
co podiaefperarde Chrifto mais. 
fin guiar merce. Ao primeiro íè- 
rafim nam faltaua dote-jaígura. 
no ponto que Deos o fez íinete 
feUjdifíèS.. Cirillo, 3c S. Grego- or.lnl 
rio. Qmd ksm nw hubwt Luct- iA i Ja9 
fer Ji (Ignacnlum Dei fimiíitadt- e*f,9 
nisfftn: nem Deos podia fazer K°’r*F. 
ao primeiro feraftm maior honra eJ ‘'1 
quefazello feu finete ; nem ao 
fegundo Serafim Francifco-ma­
ior fauorj quefe chamafle na I- 
greja o finete de Dcos, tu 
culamp- *ilitudiTU$o.

A  íègunda cxçellenciaque e 
Propheta Ezechiel defeobrio em 
Lucifér foi a enchente da labe- 
dor ia de que Deos o dotara, f  le­
ras fapientui % dote que nam fal­
tou ao Serafim hracifco.de quem 
diz a fua lenda que ouuíndoo 
pregar muitas vezes o fummo 
Pontífice,& mais Cardcaes dizi­
am a boca eheaque era a fabedo- 
ria de Francifco,mais ditada pel- 
Ja boca do Diuino efpirito , do 
que aprendida emefcola huma­
na, viram favElam fpirtta Diatro Inútil 
glwttw tjfc : Porem na,m he eftafii«/d.



Sermctm da P dtAútc}** S F/ancifiv.
a fàbcdoria(mcu diumo Serafi m) horno v^cretur.Nzb parecia Frã-

cifco neíía í abc dor ia de amar a 
Deos, Anjo,mas huma braza acc- 
za,tanto ardente, quam ardentes 
fam os Serafins primeiros efpiri- 
tos da primeita Hyerarchia An­

de que Oeos vos dotou • porq ue 
a fabedoria de que o Prophjti 
Ezechiel falia- he labedoria crea- 
da,infuía, naquelJe primeiro in- 
ftanre a Lucifer : & efía na m a 
.perdeo , ôc com ella ficou. Qual gelica, 
fera pois a fabedoria , que o pri- Para protia de fie pen lamento' 
meiro Serafim perdeo de que fal-- nam hei de reparar no que acon- 

fztcb. Propheta Ezechic\.Pcrhdi- teceoahum Religipfo leu,oqual
o Doutor eftando juntamente em oraçam 

Angélico nos tirará a.duuida. com S,Francifco,em huma noite 
Faz efte Santo Doutor diftinçió • mui rigurafa de feio, em tanto q 
de duas fabedorias em Lucifer • j?am podia .aturar a.oraçatn , fal- 

 ̂  ̂ huma íhfipiJa,raizrdaibbsrba de. lando configo diíleaffim.Hê pofi* 
Cor òtl.Que ^ ou S^P&ulô , fc itntia in- ;fiueiv que eftando eu mais dciiv 
Wr{s. A gkdaca i fã  per is iam, _ Ou- difpofto,que meu Prelado Eran—
GLv'j tra fabedoria fapida, que vem a cífeo •, pofTaefte atur.ar a oraçani 

fer o amor de Deos j 8c cfta foi a em que eftà Jfèm padecer o frio q 
que Lucifer perdeo, <k efta tam- eu padeço ? leuado defte pcnCa- 
bem foi a rezam que tcue o mef- mento ie leiiantottdo lugar,& íe 
mo> Propheta pera chamar ao. foi ao que occupauadam.\Fra.t> 
primeiro Serafim ( jà lançado da. cilco,& pondo! he a mam no ha- 
lua ca^piraf Çherubim , 8c nana bito,foi tal o togo,que lhe pene- 
Seraftm.. Th Chetah cxieatns, & trou a mana, 8c pella mana o cor- 
f n t c g e v s .D c  forte que ficou Lu- po todo,que ficou o. deuoto Re- 
cifer-Çherubim com a fabedoria leaiofo huma braza aceza. .Bem

íbido

fizech, 
io-td..

infipida, que pode. eftar em hum moftraocazo fer .Francifco Se- 
fogeito fora da graça Jc Deos: Sc rafim,q qual braza abraza aqué a 

D. The perdeo a fabedoria lapida, que o ellefe chega. Narq he ifio o que 
aM *iazia Serafitfu Qui ienorr/w tar mecauza efpanto, o q mais me ‘orf  
*’''} ,í!’ #b. ardore cba n , tisy com efta ia- admira he o que contao Autor da o rline 

bedoría pois pregaua nofio Se- _ cócordiadFranciicana, o qual diz Seraple*,, 
rafim Francifco: 8c foi tam abra- que era S, Francifco tam ardente 
zado nella,que diz Alozio Bifpo no amor Diurno,que arrebataua

;<thX.!y 

\n vã-

7/anC’

varam Santo, & douto ’ vtpote 
irt cj o putwtamoris chama* ef- 

dngeluspotms quam 
ex fu r̂emo ordwe cjnt ardor , C7* 

incendhm diatttr. , magis qnam

configo a quem a elle fe chegaua. 
Foi o cazo que tinha efte abraia- 
do Serafim hum companheiro 
por nome frey Maceti,efte acom- 
panhaua ao Santo algumas vezes

• Ç fora.
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12.4. • Sernhtm do Patrldrehd 5. Vrdficifco,
fura, õc como S. Francifco fem- 
pre apdaua arrebatado , iòcedia 
que em algumas ve. cs fe arreba­
tai! a de forte,que qual Águia pe­
netrando os ares delaparecin da 
vifta de feu companheiro . que 
por elletfperaua athe que decef- 
fe, vendo frey Maceu tantos ra­
ptos ; certo dia, que foi coinelle 
fora,para que lhe nam acontecei- 
íè o que por vezes lhe tinha acó- 
tecido , tomou o leu cordatjp • <k 
junto com o deFrancifco lc pré- 
deo com clle. O prodígio inau­
dito , o marainlha jà mais vifta, 
nemouiiida ? Foi talo rapto , q 
Francifcoreue,tam ardente o.a- 
mor Diuíno, que lhe a br azou o 
coraçanrqqueHfemreparar em que 
eftaua prezo com feu companhei­
ro,o leuou pellos ares configo..

Nam aconteceo àífim ao Pro- 
pheta Elias com feu dilcipulo E- 
lifeu : notem. Certo Elifcu da 
partida de feu Mefire da terra pe- 
ra o Ceo le foi andando junta­
mente cò elle : nam faltou quem 
no caminho lhe dizeífe . Tfj-.m 
quid r.o U cjtit t Domww hodic 
to!Ut Dominvim tvum a tè ° Por 
ventura ignoraes que hoje le a- 

M 4: paçtará voiTo Mefire , & íenhor 
fcg.c i de vos ’ bem o fei dille Elifcu : 

Et ait: e*o nou^ftlac .* chegou a 
hòra,fenam que eftando juntos 
]Flir.s,& Elifcu,fobe por tfies a- 
res Elias em hum carro de fogo. 
.& fica Elifcu fufpenfo,& atteni- 
to.Pergunto aílun Santo Prophe- 
ta j n?m íois vos o que na terra

lempre andaftes abrazado emi^J 
mor de Deos > fim fabe : como 
pois nam arrebatais a Elifcu co 
vofco? A rezam darei eu,porqivc \ 
nam tinha F.lias,a propriedade, 
dos Serafins.Ià vejo me pergun­
tam qual he a propriedade dos 
Serafins > effa dará o glorioíoS. 
Bernardo,que qual Serafim hu­
mano a foube penetrar nos Sera­
fins do Ceo, de quem f.illando 
diz aífi n, Futetnus Seraplim »s- o.fíg^ 
tes diwno t£»eJuccenfos , Jucçcn- nar̂ .-u 
dere vYêiueif-i 5 vt finguh emes *** &• 
JtAt hcerna ardentes s &  lace? t 5. 'Vĉ e* 

Para in.telHgen.cia deftas pala- 
uras de S Bernardo conucm íu-? 
por a doutrina de S. Dionifiò A- 
reopagita,o qual nos énfina,que Diovif 
sò os Serafins tem por proprie- reoPm 
daue ler amantes de Deos % & no- Jê ã’" 
fie amor fam tam abraíados , que /  *r4- 
.arrebitam çoníigo ao amor à£reb (*p» 
Deos todas as oito Ordens infe- te.$trã- 
riores : & iíTo quer dizer S. Ber-Í^’ 
liar do quando diz,fuccenderg ■v- 
yitHtrfd z>t ftngttlt emes fiMlu.cc” 
tuc f.r le> tes,& lucetties. Aqui cita 
pois a rezaó porq Elias naõ arre­
batou a Eliíèu ySc aqui eftâ a re­
zam poique Francifco arrebata a 
Maceu. Éliasnam arrebata a E- 
lifcu , porque nam tinha em fi a 
propriedade de arrebatar , como 
tem os Serafins • leua S.Francil- 
co ccnfigo Mact 11, porque co­
mo cra Serafim j: íTim comoefies 
cm o Ceo ai rebatam todos os 
mais cípiritos Angélicos ema- 
mor de Decs^ffim Francifco em

a tcrxa



SeWMm d* Pimávcd S: Francifco. l i  f
á-t^ra afrebataua os homens: cingidos com hum cinto J n  om- pj;n dg 
$c wíl.i Diuina íaoedoria a- mgemama jcnhappe l la tu ra cno -  n 
mantc para que digamos de noí- r e >f e r n i n a  Ldguihus n fu lg en -  pfbpr>et, 
fofegundo Scraíi n Francifcoo tes^feiprdn:ofiJfimas^&fcrmofijfi~ Carb&i- 
que o Propheta Ezechiel diíls do mas e j f  ? m cpu btts eft praeinÈla c l -  ^  
primeirq Serafim Luciíèr. ‘Pie- diiaz^ona. Vedes aqui o retrato 
Wtsfafie*ittOo. defta Religiam Seraphica em 3

£ nefta íobedoria mais que na qual como o payfoi Carbucuícs 
outra acquiridj ; more humano* abrazado em amor diurno,quiz q 
tratou icmpre S.Frãcifco de que todafua Ordê foíTede Serafins,
os (bus frades foílem íêmpre che- 
«s.Nam tratou deosfazer fcien- 
ces,porque íempre foi de parecer 
naò ouuefíe Meftres,nem outroíi 
eícolas em fua Religiam, porque 
a fahedoria.que elle dcfejaua em 
feus fubditos, era a fabedoriadà- 
pida do amor Diuino ; & nam 
he de efpantar,q ie hum pay taò 
abrazado em amor Diuino, que 
lWKé.era hum Caruu£çiilo,áéte- 
jaíle deixar filhos.que todos naô 
íbfTem Carbúnculos.Foi notar S. 
Hyeronimo aquelia br aza que 
hum dos Serafins que rodcauam 
o throno de Ocos tirou do altar 
para abrazar os beiços de ífaias. 
£z in nsHHu s'us ctiíc.ilum quem 

- foycipe tultrai ie altaru Os lèté- 
tâ em lugar da palaura^/ ufam, 
tem, Carbuvtç lum. Como aiTi n 
(3».era braza como lc tomou em 
Carbúnculo na manadoSerafim? 
tildo podia fer fe notarmos a pro­
priedade que Plinio apontou a- 
tiia entre os Carbúnculos ; & 
diz que ha entre eft is pedras hus 
Carbúnculos machos , & outros 
Femeas;& de todos eftes aquelles 
faõ mais precicíos^que a rqdaiaó

ou de Ca; bucmos  ̂& todos aííirrs 
machos c uno femeas foílem 03 
melhores: & fe os melhores fam 
(diz Plinio)os que andam cingi- 
dos com hum cinto br .meo, cin­
tos brancos contemplo,eu neffas 
volías corda^abrazados Serafins, 
tanto fe pôde dizer de vos , que 
andais abrazados na labidoriado 
amor Diuino , que herdaftes q 
nome de voílo Diuino Serafim 

Franci co ardentríluno na/abi- 
dor ia do Diuino amor ; vos Se­
rafins ? cheos de fabedoria ama- 
te5o mdmo volío pay,& Serafim 
Francilco •, lenus /1’phntia.

O terceiro dote,& excellènclaj,' 
que o Prophcta Ezechiel defeo- 
brio em aquelle primeiro Sera- 
fi n LuciLr foi a.bvlleza , & fer­
ra pfura cm td grao , que era 3 
perrbiç im de toda a beHeía. Per- 
feãtis dei ore. Conrelfouos que 
quando aqui choguei le enie- 
ou meu entendimento , porque 
nam atinaua cò no podería pro- 
uar,qu fora o iegundo Serafim 
Frmciico igual ao prime iro<Sc- 
rafi n , nafer - olma ,&  belleza3 
porque conhidando leu veiei do.



ii

• I

A '

l i *  Scrmao ão P itxUch.i S. Frdncifco,
via iVr de hüm pobre burel, cin- risfph rini, crm Upidis fiphtrt- 
uicío com huma corda,& com os « >. Rude parece a compararam, 
pés cniodados: mas depois que mas he muito miftcriolà.Pera en­
tornei em mim achei,'que tinha tender o mií-Krio he força tra- 
grande maceria para o fazer,por- gaisa memória o trabaihoque os 
quepcftoquco habito de Fran- filhos de Ifrael tiueram em o K- 
cifeo foífe num groíío burch,cin- gipro res adcbcr, Sc tijolos,que 
gido com hum a corda de cairo, Pharac lhe mandou fazei : ncftc 
como eíTe tinha c (colhido Fran- '.trabalJio a n danam os .filhos dc li­
ei co para-íeruir a Deos <ficou-sc- raeí tam fujos,& barrcnt.4, quaí 
do.efiebmvl humáfanra cercada anda 6 Qleiro.com o bano nas 
de hum corda-n de ouro : pou- .maos :&  como o trabalho era- 
co digo.: ficou Francifco ntíle çmfada.nho,& a obra fuja,húa,&

. trajo lemelliante dhum Ceo eí- outra co.uza cauzaua grande pe- 
maltádQ, Sc mais fermofo do que ma aos-filhos de JfracL 
‘hú Ceo cheo de Lfircllasr: hum 
throno natn jâ capaz * e fe aíleit- 
tar nelle .algum./Monarcha do' 
v.níikrfo, mas o Mon.ár.cha dos

Alh r ,/iiz D. os,& tam mólc- 
í.fto*fe vè meu poiiÒ cm fe ver taõ 
fujo:, Õc cnlodado , pois , eu lhe- 
níoftrarci quam fiermol.es Iam ,

Moinrchas,&Rcy dos Rcys,Deos iquando virem qge fabrico meu 
noífo Senhor, :thiono de :tij'olos-& que.chegaò

Cabal .proua nos cfifRrecc o * eftes tijolos a cobrir a fermoílira 
Texto Íágrado , em o F.xqdo ca- de lafirasi «terça,(diífe píeaftro)
pi» ulo 24. Nefle.íè faz men.çam 
de huma vifia , que Moyfcs., & 
Aram tiueram de Deos noílo Se­
nhor, a quem viram fcntado.em 

Kxo&.i- feu throno . Vilerw t Em mm

(juo knxtc prtmebunturfihj lfra~ 
el> pr.íd-fam xn ic>.t fpUv hrt*J\b '*'**• 
pcdihtts btrrnn: : py.ra aífiin nos 
mo fixar., que quanto mais feos 
parecíamos a. solhos do mundo,

*4 JXtum fr#-/,debaixodc.cujos pés mais fermofosíefplandeciamos a 
fe jiuizaua luim globo que pare- femelhança dc huma fermuía fa- 
cia huma falira. E pxb pedpifs e fira. 
jy.s qpiafi ortts In-iiisf O mcfmo digo eu de vos meip
qunfi extern ca * Jerenurp cft,aon- Diuino Serafim , Sc dc.voílos íi- 
de>i.noíravulgacatem,A/^/:h.f.yiz- lhós Serafinscfte burel groíío, 

Oh*p pio rVw/,lè01éaftro do Hebreo,/*- cíle cordam de cairo cõ que vòs, 
9x t.t- te, jsfop/y ríw<r,contradiçám eftra- & voffos .filhos andais .cingido 

nha > quem jàmais vio,que o ti- por amorde Deos uam he burel, 
joio , Sc barro íe pàrcceflé com he hua fãfira,naõ lièhuá corda,he 
huma pedra tam precioia , qual hú hode ouro.Pouco diífeíidais 
he a iafira j.quc tem que verr lute- taõ fermofosj q vos p arcceiscom

o Cco j

br.
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o Ceo eímaltado de efirellas, Gb 
éjuafi calurr  ̂ cuw ferem™ ejl.Pa­
re ct olhe «a Gíeafho , que tinha 
diro pouco o Texto fagrado em 
tornar os tijolos , & adobes em 
que cs filho de Ifirací lè occu- 
pauam , cm fafiras , íè o mellno 
Deos nam conuerteílecílelodo, 
Sc barro em hum Ceo quando 
cftá mais fereno , mais claro , Sc 
reíplandecénte : & cjtiaji calur* 
tuw fereyium,eji: a eftafermolu- 
ra fabe Deos nofifo Senhor redu­
zir htima fealdade humana,a que 
hum feruo feu fe fogeita : r>on 

Olea- fotisftiit(diz o mefmo expoíitor) 
f.r.vb t. latejes ternvos w calcliem f«phi- 
jupr. rum ctyrniut Jfeynifttt-am in c<a- 

lum , lutHvn mmet y& non qualc- 
çumque cal Am , fed imwHndifíi-

Se aílim fabc Deos mudar fe­
aldades humanas em fahras , Sc 
Ceo efttrelado , que muito que 
torne hum habito de burcl, tam 
fermolo como húa fafira , Sc hüs 
pès enlodados , em hum Cto 
mundiífimo . Taõ bello, Sc taõ 
fermofo fe tornou Francilco, Sc 
feus RchgiofoSjde lòrteque pol­
íamos dizer dos filhos,& pay.7V* 
perfeiim decore.

Tam perfeito ema fermofura, 
que andando na aterra parecia 
Francilco, Sc parecem feus Reli- 
gioíos huma eftrellado Ceo: naÒ 
qualquercfirella,mas aquella ra­
diante dos Magos que nafêrmo- 
fur37&: refplandor,excedeo a to­
das as efirellas do Ceo.Penfamé-

to foi de meu grande Padrcgque 
acftrella que apareceo aos Ma­
gos fora aquella melma^que apa­
receo aos Paftores em a noite do 
Natal. E fe lhe perguntarmos a 
rezam que pera iíTo tem,ellea da 
dizendo , queaíTun auia de ler, 
porque tinha tMitoque ver hum 
minino enuolto cm panos po­
bres ( qual Chrifto eftatia cm o 
prefepio)que pera que humacf- 
cura noite naõ enccbriíle feme- 
lhante fermofura,conuinha, que 
a eftrella foffe a mais radiante _ _ ■ 
qual foi a dos Magos. rDwn ptn- un ctfc 
a et *d zber* , & vditim patitur c 4f.a tX; 
Deus inuolwverta paxort* ' yrcpe- Aath• 
te novn n de calo Ji lus ejjtilfit, & 
tottus mundi d jjip ta c«ltg-r>e 
ílcm conuertit in diem r,e dies ccl- 
l*retnr m r.cCle. Dcíejaua o Padre 
Eterno que viííem os homepsa 
íeit filho emfachado em huiís 
panos pobres,pera que fe perfua- 
diífem, que nam auia fermofura 
alguma no mundo,que íè pudel- 
fe aíèmclhar a hum pobre habi­
to : Sc le o mais pobre , Sc pouco 
airoiò he o vofio meu Diuino 
Serafin^que muitoque Deosvos 
fizellc a perfeiçam da fermofu- 
ra : perf<ttus decore s em tanto 
que chegaíTeeíTe pobre burtl fe- 
melhanr ao barro , drcíícs pès 
deícalços, Sc enlodados,a honrar 
huma terra fanta.Vio Moyfes a- 
quella mifteriola farça que ro­
deada toda de fogo fe uam con- 
íumia : chega fe pera ver de mais Zyoi.̂ ', 
perto o miíteiio , Sc ouue hu na 

D voz

| A J / r 11



1i l t  'Sermam do Pdtritrckd S. Frdncífcil
voz,quelhedetem o pafl 'o.Moy- 
fes *e apropne hu : Sc para que 
poielíe chegar lhe manda def- 
cal ceo çapatos.S?/»? *lce*me- 
■ta is pe liV-ts/«/j .Co noaffi n Se- 
nh ai^com pès djfc ilç >s queres 
a M aytes < íi -í( Jiz Th.*> i >reto) 
porque como a terra e n que e-Js  1 1 **ltaua era lanexjerra , erum tu qua 
íhs C n íl, ei , q ieri í D.-os com 
os pes J ícalç >s le M >y!cs hõr- 

Thfoi rar umelmuterra. V >. mlituspe- 
«b:d. dii *■? terrxm »tnbh 'ca et. Pés Jcí- 

ealços por amor de D.os fabé hór- 
-rar húa terra íán-, -V co n i pera a 
terra Ianta de Hy.rulale ngiur- 
dàua ui uuXi Senhor os
pés dos filhos de S. Frandlco, 
quiz que eides a;i.1 illem Jelcal- 
ços; nam fei -fàfe para caufarem 

-'ma or íêrmofura a eifa terra Can­
ta : Sc fe tal foi a ter. no Cura dos 
pès dos filhos,qiial feria afermo- 
iiira dos pés do pay ? Digo que 

■ chegou fita fer.nolura a cobrar 
nam sò a fermolura de lafira, po­
rem ainda alua propriedade: Sc 
qual lera eftaf

Gstn'* Ocuriolb Geminiano quo.a 
ns./tb. fua conta tomou a propriedade 

das pedras, diz que he tal a pro- 
fiui*' Pr|edade de labra , queprelerui 
Bsril, <*3 corrupçam , corruptiom refijht 

fiphirns,Nam he S.Francifco íè- 
rafim > afiim o temos moftrado ; 
que muito que lêja Cafira^ue re- 
fifta a corrupçam , Sc que íe veja 
efte Diuino Serafim em a terra 

õ(ha perto de quinhentos annos) 
com todo feu corpo inteirOjinui-
■■5.

to mais bello, Sc Cermofo doqué 
em a vida andaua. Perderam os 
mais do< corp 'S Jos Cantos a fer­
molura,que na vida tinham,& le 
tornaram em hiímas feas cauei- 
ras ; nam afiim Franciico,& bem 
que conl > eraíerafim auiade co­
brar a propi iedade de lafira re- 
f  fi ndo àcorrupçam * pera quô 
aili n 'e pudeíTe dizer delle, que 
le m vi 4a foi rermofo,em a mor­
te cobrou a perfeiçam da termo - 
dura,que o fu premo ferafi.n Lu- 
citer c n o Ceo tinha. Pe>fectni 
«eco

A quarta excellcncía que E- 
■ zechiel de Lucifer apontou foi: 
que o fizera Dcos participante 
em o Ceo de fu as delicia : >n Ae~ 
li ijs pa a iiji Dei tti fw jh  : afilia 
auíidc ler porque tatnbemo Se- 
rafi n Fra.ticifco,que no lugar lhé 
auia Je loceder gozafle em o Ceo 
d i Igreia militante as delicias dei y  _
Deos : Sc pudeitemos dizer deíle 
íègun.lo lérafi.n oque o Prophe- 
ta tinha dito do primeiro m de- 

• liti;s yara iiji Dei tu fuijh,
Quaes foíTem as delicias de 

-.De is de que gozaua o pritneiro 
Serafim em o Ceofió Deos as fa- 
be : Sc quaes foram as delicias de ’’
D eos de que Francifeo fegundo i
Serafim por graça gozou em a 
terra, eíTas direi eu. Se perguntar-'

-mos a S.Cirillo quaes eraõaqueí- 
las delicias q o Elpirito fantodif- 
iè auia deter o Verbo eterno fei- Prefi!̂  
to hoinetn. Deliu* me<t eífe cum •

homintim ; vejo que me diz
que
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anc eram a Crus, & as afrontas

U 9

ibtcl.

q aiiia de prdecer por amor dos 
homens. Crnciatus & opprobna 
fibi delitU' ejfefutabat: chamou 
Chrifto delicias à Crus,as chagas 
que por nos laluar tomou : eftas

nefta Cruz tinha pofto Chrifto* 
todas luas delicias,eíTasguardaua 
todas pera leu Serafim Frãcifco. 

Introdus o fim to Propheta Ifa- 
jas ao Padre Eter-no fa11 ando c5 
íeu Vnigenito filho acji.em fal- 

fòram as delicias de Chrifto,eftas lou defta fone,gloriam n eam al- 
foram as delicias que Chrifto deu tcr> no* dato : a minha gloria, 8c 
a Francifco. Conta o glorioío S. as minhas delicias lb pera ves, 
Boauentura, que eftando Deos meu Eterno Filho as tenha 
no (To Senhor pera deftruir ao guardadas ;& aífim que a nenhu 
mundo,pedira Chrifto a feu eter- outro as pretendo dar : aleertity.fi 
no Pay lhe defife homens em a non dabo irgtvr í<?(difica glclada +'• 
terra, que tom afiem fobre fi as Intcrlinha)Eftas glorias, 8c deli 
delicias de fua Cruz : &queo cias guardou o En rno Pay pera 
Padre Eterno lhe dera a Fran- feu filho : 8c eftas mcfmas dá 
ciíco , 8c a fua Ordem : Cbriftas. Chrifto a Francifco como íeu 

rt*uant patrem rogawt vt daYet et altqvtcs * fupremo Serafim. Muitos Anjos 
ejuiejftnt Cru cisfiue bajalatores, vio S. Ioam em leu Apocalypfie 
& àfatre datas eft Fravcificas cam com muitos finaes nas mãos,mas 
Ordine fito, Como affim Senhor, fó hum vio que trazia em as fu- 
nam tinheís vos já cm o mundo as hum final de Deos viuo i 
outras Ordens, a quem podefteis vidi alteram angelum aFC€f;̂ en~ 
fazer participãtes de vofTa Crus? temab ortufiolisnabentem fignam 
tinha : porem como em a Cruz Dei vim.Por efte final entendeo 
eftauaõ cifradas minhas delicias, Chrifto a fua Crus , como con  ̂
eftas guardaua eu pera hum Sc- fta dc S.Jdatheus : & tanc appa* 
rafim Francifco,que efte sô auia rtbit fignam fihj homines i» cálot 
de íer em o Ceo da Igreja parti- que Anjo he efte que tras em fu- 
cipante dellas. Contentemíe as as mãos o final do filho do ho- 
mais das Religioens com leuar mem, lenam o Se afim Francií- 
cada humaa lua CriiZjque as de- coa quem omeftno Chrifto efeo- 
licias da minha íôfe guardam lheo naó sô pera lhe dar fua 
pera Francilco : efta me parece, Crus,mas t õ a Crus luas chagas, 
que foi a caufa porque conuidã- Aõdc nos lemos figrta fihj komi- veyf* 
do Chrifto a feus Difcipulos, 8c ms leo Gregofiigülv. : thngas, & •ír*f* 
nelles a todos feus fequazes, que 1 Cruz, Crus , & chagas guardaua

D.Bo-

in vit 
ejufii

M»th.
cada qual leuafle a iua Crus 
tollat crtuem finam,lhes naõ dilíe 
telhte Cruccm meam , porq como

Deos pera Fiancilco,porque co­
mo na Cruz , «5c chagas eftauam 
poftas as delidas de Chrifto;eífas 

D ij *6
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fô Ic deuiam ao Serafim Francií- ?<r, hum cofre, & thefòuro de to­
co,pma que dcile pudtíTe nos co das luas delicias, ra de/mjsp* r-a~- 
toda a verdade adir mar t in deli- d fi Dei t iftuh.z mas pcra que 
tijs paradiji Dei luftufh. Ascha- nada lhe filtaíTe de glorias, hon- 
gas como a maior delicia fu a le- ra , íer nof ira, Sc delicias, lhe ta- 
liou Chrifto per a o Ceo : porem lhou hum veftido de todas as pe- 
perã que no Ceo da Igreja mili- dras preciolas: omm> Ltpis pn- 
tante nam laltaífem as inclinas tojus ourerrvcnium uwn : Aos 
delicias, da lua Crus, & das fuas feus doz Tríbus caza real don- 
chagas , Crus, Sc chagas entrega de Chrifto auia dc nacer , man- 
ao Serafim Franciico. Glorielè dou Deos noííoVSenhor efcul- 
muito embora meu Díui no Sera- pir,em hua lamina rica,que Arão 
fim o Relicário de IESVS Paulo no peito leuaua quando lobia a 
co q tras em leu corpo a Crus,& Santa Santorum , a orar a Deos 
chagas de Chrifto, nas afrontas, pello pouo ♦, mas nam conftaua 
& tormentos, que por Chrifto cfta lamina mais q de doze pe- 

; padeceo: ego atuem ftigmata Do- dras, q o Texto fagrado aponta. 
go*; ‘ mini m cort ort meo Porto • . Poncsque ia to quatnor ordines la- 
(^6. n°tai qiie nam diz o Apoftolo, pidttm :de forteqiiea cada T r i-18* 

que'tinha Crus,Sc chagas ein feu bu rcfpondi.a huma lo pedra, 
corpo : non d:xit habeojcdporto, Nam fe ouue Deos aífim com 
porque ter, Sc leuar chagas no Lucifer,porque em o leu veftido 

JWibtu. no corp0 f0i propriedade vnica pós todas as pedras preciofas,ow- 
que Chrifto concedeo a íèu Se- ms Dpts prauofus opptnmentum 
rafim Franciico a quem fez par- ttmm.
ticipante de fuas delicias,^ dili- Em tanta pedraria pofto no 
tifs paradifi Qet tttfuifh. veftido de hú Serafim que fabia

A vitima honra que Deos nof- Deos auia de cahir,notou S.Hye- 
fo Senhor fez àquelle primeiro ronimo , que nam quizera dizer 
Serafim Luciferfoi darlhehü ve- o Propheta , que o veftido do 
ftido em q eftauaõ engaftadasto- Príncipe de Tyro(figura litteral 
das as pedras preciofa%.Onmsla- de Lucifer)tiuera todas as pedras 
pis p̂ dttofus pperimetü tuüzScíbi preciofas,porque a ter todas naò 
como fe o Proph.ta diíftra : não lhe apontara o Propheta , noue. 
fe fatisfez Deos em fazer a Lu- Non d citnr om*i lapidepratiofi o v
cifer íèu primeiro Serafim,finete rtg r» Tyr ftujfe circmdatHiffJeâ *
de fua lemelhunça,ügnaculun: fi- omnem lapidem quem loabttttftt f -  
frulitv êmsy ar chi uo.de feu laber,, Je pr t̂iofum. mv.lti emm fm t la- 
pltmsfapKnt a.z perfeito, Sc ca- pides pratioji, qtios hie nen ccms- 

na firmofiura 3 ptrfcttm aeco- morai.Tinha muitas pedras prey
. - .J lO Ü S ,

n
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ctolas , por-em nam tinha to­
das : & o Dodliífimo Pinto diz, 
que nam exprimir o Píopheta 
mais que noue, toi pera moílrar a 
fuperioridade, que na riqueza fa­
zia Luciter a todos os mais An­
jos do Ceo : em tanto que fendo 
por todos noile ordens, & tendo 
cada quaí em feu veilido huma 
pedr.n tinha o de Lucifer todas: 
&p.rao PropRta moílrar que a 
todos excedia, iô e noue fez mé- 

Tht In çáo .Peittnnt n, g-mm ar um (pc- 
Títeih.C' cies jCjiionistm y.oxem fv-nfr pion 
M* Jíngel-Tum^dtbus ille primuŝ Ó" 

fv.; remHS , apojlat* fertur orrt z- 
íus.

Não hei eu ( diurno Serafim 
Franciico ) affim de manifeflar a 
riqueza de que Deos em o Cço 
vos veílio , porque me não con­
tento com vos fazer Superior a 
noue Ordens,quaes Eucifer ex­
cedia, porque claro efia que to­
das eíTus noue pedras tiüeftcs em 
a Igreja militante, em que fendo 
noue as Ordens,de toda a rique­
za dcílas vos vejo veilido. Sera­
fins famos Apoft dos,Chcrubins 
os Patriarchas,Thronos os Pro- 
phetas, Dominaçoens os M irty- 
res, Virtudes as Virgens,Poieila- 
des os Confdfores, Principados 
os Continentes , Archan os os 
cazados,os Anjos os ninino, ba- 
ptilaJo^de todos eít s ch ros e- 
ftà veilido o grandeSjrah n Frá- 
cilco ; mas nam le contentou 
Deos com por cm Francif o no- 

~<ue pedras preciofas,porem ainda

Mi
o eímaltou com muitas outras, 
que na multidam o fazem mais 
rico, que todas as mais Ordens; 
fam eftas pedras preciofas que 
ornam o veilido dc Franciico ; 
quafo Papas,quarenta Cardea- 
es, quinze Patriarchas *, fe tenta,
& quatro Arccbifpos, trezentos,
Sc vinte, & leis Bifpos , fcíenta, 
ôi tres Geraes ; doze Rcys Fra­
des ; hum Emperador  ̂tres-Im­
peratrizes j tres Raynhas , leis 

.Infantes: E poílo que toda eíla 
pedraria cm que Francifco fea- 
uentaja as mais Ordens íeja ter­
rena , também leauançou noiu- 
ílre a pedraria celejftial com que 
pouooii o Ceo com quatro mil, 

Sc vinte,& tantos Marryres, com 
vinte,& tresSãtos Canonifados,

- com palfantc de trezentos,& oi­
tenta beatifiéados j com Freyras 
cento,de fete : Sc com tanta pe­
draria bem podemos dizer * que 
toda a pedraria do Ceo le guar­
dou pera o Serafim Francifco» 
Omr-is Upis òTcctiofus opp<rimen~ 
tptry- r An.Gozai DiuinoSerafim 
por toda a ctí rnidade de toda ef- 
fa riqueza,que também foubeíles 
merecer,pelloniuito q a Chriílo 
vos afemelhaíles na pobreza, Sc 
humildade,que Chriílo vos pro- 
p'os,como degraos pera chegares 
a canta gloria. Difcite a n>e ym* 
nuns f  htirntln corde,.

Todos voflos filhos, em com­
panhia de todo 'eíle pouo vos 
dam,os parabéns do throno enx 
que cílais com as meilnas .pala-

X> ií;- ' Jfius
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iiríis com que as companheiras 
da Eípofa lhe deram os parabéns 
da cnmara real,em que leu Diui- 
no Efpofo a tinha feiro iènhora. 
Jntroávxu we rex tn çe liariafua. 
Como aílim (refponde por ellas 
o Denoto Bernardo) [cientes a i  
vos r urrfuram plrnis vbtnhus. A- 
legramfe as efpofas em ver afua 
companheira chea de tantos fa- 
uores,porque fabem que hà de 
fer de todos ellcs,m'ui liberal pe- 
ra com ellas.Táto como ifto Di- 
uino Serafim Francifco íe ale­

gram vo fios filhos, & efie pouo 
em vos ver nefic lugar em otue 
Chrfto vos pos , porque labe ui 
ellcs,& nò$,que nos ai c'rs de al­
cançar deífe Senhor que ranto 
vos atnou,& honrou, erãd^s en- 
chentes de bens temporaes, pera 

vos feruir na terra, & grande a- 
bundancia de benseípirituaes da 
graça nefta vida,pera que vos va­
mos ver neíTe aílento da gloria. 
A  A quai» *os peruucat Iefus FiU- 
tis Dei Ame».

LAVSDEO


